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Por irritànte descontrole, entre as nossas dis­

ponibilidades de tempo, sai o presente número
com alguns dias de atrazo.

Baldados os nossos esforços para evitar esta

irregularidade, resta-nos pedir desculpa aos nos­

sos prezados assinantes.
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«A Voz de Loulé» está de luto

pesado. Morreu o seu director,
Doença impertinente e implacá­
vel arrastou do nosso convivio o

Dr. Jaime Guerreiro Rua, após
prolongado e martírtzante sofri­
mento que lhe definhou o corpo
e apagou um espirito que fora
lúcido e bem formado.

Apesar de há meses esperada,
a morte. do Dr, Jaime Rua aba­
lou ,profundamente o coração dos
louletanos, porque todos os lou­
letanos conheciam o Dr. Jaime
Rua e todos se habituaram a ver

nele o homem probo e integro, o

pai carinhoso e o marido dedi­

cado, o advogado honesto e o,'

amigo sincero que a todos fala­
va com aquela afabilidade que
só os sãos sabem ter.
Com a morte do Dr. Jaime

Rua, Loulé perdeu, sem dúvida,
um dos seus mais ilustres filhos,
numa época em que os autênti­
cos valores eão cada, vez mais
escasaos e em que é' cada. vez

mais acentuada a, falta de ho­
mens à altqra dos problemas ca­

da vez mais complexos dos nos-
sos dias.

.

Ei'lp,lrito bem formaño, devota­
do às causas justas, de acentua­
da formação religiosa a que 'bem
cedo se devotara por laços fami­
liares e por inclinação natural, o

Dr. Jaime Rua. foi bern o exem­

plo daquela honestidade de ca­
rácter que � apanágio d'-qs li6�'
mens que fazem da rectidão 'de
princípios a sua norma de vida.

*
O desenlace verificou-se às

4,30, do dia 12 e mal' a manhã

despontou logo a noticia correu

célere e desoladora por toda a

Vila. Telefones retínaram, velhos
amigos acorreram com QS cora­

ções dilacerados pelo choque.
Eh]. pouco tempo, c lar do Dr.

Jaime Rua se encheu de fami­
liares e amigos compungidos de
dor, Perante o corpo inerte, os

corações dos seus familiares san­

gravam de dor por esse'. presen-te
já paradoxalmente ausente. A

desolação e o luto entraram na­
quele lar .que fora tão feliz.
E multipli-caram-se as rnaní­

ftstaçÕ'es de dor e de saudade. A
família, cansada de tanto sofrer,
tinha de aceitar com incontida
resignação a triste realídade.
Acabara-se o sofrimento daquele
a quem tanto amavam e que
viam partir a cumprir, os desí-

gníos do Senhor que o chamava
à Sua divina presença.
Ainda de manhã, entre os nu­

merosos amigos compareceu
também Sua Ex." Reverendissi­
ma o Sr. Bispo do Algarve. Des­
locou-se a Loulé a apresentar
condolências à desolada familia,
tendo rezado pela alma do sau­
doso extinto.
Depois, a triste nova espalhou­

-se ràpídamente pelo Algarve e

resto do pais, até onde 'um ami­
gc do Dr. Jaime Rua aguardava
com ansíedade o desenrolar du­
ma, doença'atrós. E começaram
a 'chegar, às dúzias os telegra­
mas de condolências, exteríort­
zando a mágoa dos que estavam
ausentes.

*
Encontrámo - lo recentemente

na Avenida, no derradeiro pas­
seio que deu a pé pelas' ruas da
nossa e sua querída terra. Am­
bos ficámos comovidos quando
nos disse «àgo,ra) mesmo .que
queira, já .. não posso ajudá-lo,
jd nem posso ler». E, enquanto
as lágrimas lhe corriam pela fa­
ce rematou: «Isto é o princípio
ao' fim». As suas palavras cho:
caram-nos profundamente por­
aue adivinhámos a veracidade da
sua expressão 'e porque sabía­
mos uo seu desgosto prorundo.em
pensar que o fim ,s'e f1:vroximava �,

quando o esptríto -aínda- sentia
vontade de 'viver. Quando a sua
família ainda: tanto' dele ,prec�-

'

sava. Quando aínda não_,)?e,rdera
o gosto de viver. '

,Nessa altura .jâ não podia
escrever nem podia ler. Es¡¡e,des­
gosto aterrorizava-o, roubava­
-lhe dias de preciosa vida; A ele,
que tão bem sabía escrever. Que
tanto gostava de escrever. Que
sentia acendrado amor à súa 'e
nossa «gazeta». Falava sempre,
na nossa «gazeta» e percebíá­
mos o quanto lhe custava nãoter
nem vagar, nem paciência, nem
disposição para, colaborar assi­
duamente na nossa «Voz». o'.

Há 'anos que, peàtícamente,
não valorizava este jornal com
o brilho fluente da sua pena;
mas sentia verdadeiro amor ao
jornalismo e soube fazê-lo quan­
do debatia problemas' do mais
alto interesse para 'a 'nossa ter­
ra e para a nossa provincia.

'

Escrevendo ou falando,' Jaime
Rua era sempre igual a si mes­
mo: a sinceridade da. sua bela

No hora de Iuto
, .1',

c ,( .k>-.

a
.

minha dívida. de gr�tidÓ�
Grato, como sou, não posso dei-

'

xar Çle' me oc�par do inditoso

amigo agora desaparecido do nú­
mero, dos vivos, por ter sido cha­
mado por Deus à sua divina pre­
sença.
Jaime Guerreiro Rua, esse dis­

tinto advogado que no Algarve
'marcava um lugar de multo res­

peito, era' uro' hómeIl'i "que sabia ..

qualificar o seu semelhante. Não
era o seu mister profillsi?nal de
molde a' ser' simpático ou ii. agra­
dar a todos. Mas o seu fundo bem
formado, a slta sociabilidade bem
equilibrada, o seu louletanismo
de fino porte, o seu bairrismo de
elevado grau, eram virtudes que,
devidamente consideradas, o tor­
navam estiInado no seu meio
ambiente. De aspect() ,concentra­
do, o dr. Jaime Rua dava bem a

nota, nos últimos anos, de que
era uma pessoa doente.
Vem de longe a minha simpa­

tia pela familia Rua.
Seu avô paterno, o «escrivão

Rua), como era conhecido, era,

\ � SEt 1968
.

OEP. LEG.

um homem 'baixo, gordo, volumo­
so de fisico, cara r'edonda e ver­

melha, de óculos à ponta do na­

riz. Foi' um homem que: deiXou
nome e que, no meu càso'pessoáJ¡
,criança como eu era:,"semp!e',fi�
nha para comigo uma graça e&­

pirituosa, Seu pai, o simpático
Jaime Rua, homem bem consti­
tuido, alto, de cores de 'quem ven­
dia saúde, ma�' �ra tim conde­
nado doente. Muito me conside­
rava. Eu era caixeiro numa mer­
cearia existente' na Praça onde
hoje existe uma Agência de Via.­
gens, e o sOcUivel e afável Jáiine
Rua, todaà as tardes, ali ia para
conversar ',comlgó e ouvir ·eu'to'­
car no meu cornetim. De bom
trato e fino porte, quando Deus

(Continuação na 3." página)
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alma de eleição transparecía ria
sua, prosa fluente, na sua pala­
vra clara. Sabia escrever e sa­

.bia falar. De ímprovíso. 'Com fa­
cilidade. Sem rodeios supérfluos.
No Tribunal, onde foi semp-re

uma. voz honesta a defender os

rracos e os oprimidos. A deten-

der' a Lei e a Justiça e ... os .ho­
rñens quando estavam em causa

sentímentos humanos que a Lei
não pede acautelar,
"Nas assembleias, nas confe­

rências, nos banquetes, nas reu­

niões sociais, era sempre o mes­

mo Jaime Rua, com a sua pala-

vra fluente, a: sua dicção, perfei­
ta, a' sua graça, natural a ale­
grar o ambiente. E -tínha 'Sem-'

pre uma .anedota prôpría para o
momento prôprío. ,_ . , _

Era um' prazer a sua convi­
vêncía, a ,slfa ,p_ersonalidade im­
punha-se onde, quer que estie

, vesse.

* -

Ele vivia feliz, com uma espo­
sa ded.cadíssíma, 7 filhos que
adorava e três netos que eram

o seu enlevo. Por isso tinha amor
à vida. Queria ainda viver 'mais
para ter tempo de ver feitos ho­
mens os 'seus rapazes.' E cho­
rava por sentir como, a vida lhe
fugia perante -a ímpotêneía, da
medicina e os desvelos 'de' ,. uma'
família extremosa que tudo sa­

crificava para o acompanhar na

sua der e minorar o seu sofri­
mento atros.

E sofreu tanto!

Dia a, dia, hora a. hora, duran­
te quase dois longos meses, a

doença implacável fê-lo sofrer
duramente e, também quantos,
vendo-o martírízado,:' se compun­
giam do seu .sofrírnento.

Os dois meses' foram arrazan­
tes para o doente e seus fami­
liares, mas o mal já vinha de
mais longe. Há mais de um ano

que crises cíclicas o atormenta­
vam, impedindo-o, de trabalhar,
de ler,' de andar. E o mal foi
evolu'ndo, lenta e ínexoràvelmen,
te,. contaminando sangue e .õrgãos
vitais, até que pareceu impossí­
vel uma esperança de restabele­
.címento. Era a luta da medicina
contra a morte. Neste aspecto
teve relevante importáncia a.
extrema dedícação do seu

grande amígo e abalizado médi­
co Dr. Manuel Cabeçadas, Foi
incansável, sacrificando o seu

bem estar, as suas necessídades
de repouso, dando-se inteiramen­
te ao estudo da evolução da
doença, aliviando c sofrimento
mesmo quando viu baldadas to­
das as suas esperanças.
A qualquer hora da noite, a

todas as horas do dia em que o

seu amigo sentisse, quaisquer
sintomas de agravamento do mal
que o consumia, lá estava o Dr.
Cabeçadas a :rriinistrar-lhe um
lenitivo para "as suas dores,
a confortá-lo com uma palavra
de esperança, a animá-lo com

a sua presença amiga. Não po­
día ter sido mais amigo nem

melhor médico, mas a medicina
era 'impotente para travar a

marcha da doença e toda a sua
'extrema dedicação apenas teve
o prodigio de prolongar a vida do
seu amigo até onde era possível,

*
Já há alguns anos, no Hospi-

tal de Loulé, o Dr. Manuel Ca­
beçadás vencera. ',,, salvando o

Dr" Jaime Ruaxíuma morte que
seria certa se não fosse a dedi­
cação incomum dum bom médico
e leal amigo.
Desta vez, porém, a morte ven­

ceu! De .resto, a morte acaba
sempre por vencer, mas é sem­

pre dolorcso aceitá-la... princi­
palmente � quando pensamos que
ainda é cedo para a aceitarmos.

*
O Dr. Jaime Rua era uma per-'

sonalidade marcante no nosso
meio ambiente e como tal era
geralmente escolhido para o

exereícío dos cargos de maior re­
levo. Desde os tempos já distan­
tes em que foi Comandante de
Lança da Legião Portuguesa,
passando pelas funções de Pro­
vedor da Santa Casa da Miseri­
córdia, em 2 Mesas, Presídente
da Federação. dos Grémios da
Lavoura do Algarve, Presidénte
Diocesano da Acção Católica,
Conserva.dor interino do Registo
Predial e de dirigente de várias
sociedadea recreatívas locais, o

Dr. Jaime Rua soube imprimir o

sim cunho pessoal no desempe­
nho das funções que foí chama­
do à. desempenhar.
Últimamente, embora a sua

débil saúde não lhe permitisse
tomar parte activa na. solução
dos problemas que lhe poderiam
(Continuação na 3." página)

(ASA DE LUTO
Morreu o Dr. Jaime Rua. Mor­

reu- o Director deste Jornai.
,

' Morreu novo. Com 5'5 an"os ape­
nas. Na, Hor da' vída, 9uando
tanta falta, razía ainda.

'

"

A, sí e aos seus. Ao jornal que
qirigia. A Loulé, mesmo. Ã Pro­
víncía que amava.. Até à .Nação
de "qU!'l era .Deputado, '

"

, Paz à sua .alma . e que Deus o

conserve na' sua Santa Glória.
O Jaime era um :bom, mas bom
-!l!-esmo, 1).a melhor acepção cie pa­
lavra.

-

Tão bom que muitos o julga­
vain fraco e dominável servindo­
-se dessa bondade' ,em seu pro-
véito.·

,

,

Mas o Jaime era bom e sabia
perdoar.,
Da sua acção contemporizadora

muito poderia ,contar quem viveu
a vida pública de Loulé, durante .

I_Uais de quatro décadas de inten- '

sa actividade e, por força do car­

go, envolvi�o em problemas poli­
ticos ,e s�ials de Loulé.
. A sua alma era um espelho e

o seu coração uma árca de irres­
gotável bondade e perdão.
I
Sempre na sua boca uma pala­

vra de paz, um gesto de apazi­
guamento uma religiosa vontade'
de acalmar de suavisar posições

e 'átitudes que pudessem condu­
ziri'à briga e à disputa.
t-' '�',!}

IN REGIONI IVIVORUM
O grande fisiologista francês

Cláudio Bernard não hesitou em

afirmar que «a vida' é a morte>.
Disse-o num sentido fisiológico
e materialista. Podiamos espiri­
tualizar o paradoxo considerado
que é com a �orte que a verda­
deira vida, começa. «Muda-se,
não ,'se extingue» - canta-nos a

esperança cristã.

*
:PessoæImente fui, duas ou três

V(;IZElS, alvo de -más intenções que
através da sua bondade, se pro-
jêctàram contra mim.

\
I

z;''Mas não guardei rancor e sim
pena, porque sabía bem que-ele
eras-amigó e aquilo saia de ou­

tros, de outros, a quem também
não fiz mal, mas que a:::havam
que eu diziá'verdades. E, nem to­
das', as verdades se dizem ...

Mais tarde, em momento de
¡nojo, procurou-me e quis dar-me
�ma satisfação de tudo o. que se

passara.
: Não o deixei e poupei-lhe, por­
'ventura, ,esse acto' de contrição
que pederia, de certo modo, hu­
milhá-lo. Dei-lhe um abraço e

voltâlnos a ser amigos. Bons ami-
g�s. ,

'Ultimamente, logo que me sou­

be, doente, foi ver-me e encor¿¡,­
jar-me, animar-me, dar-me con­
forto e contou anedotas. Uma
das suas boas facetas.

;

Mal ,sabia, que dias depois, eu
iti,a acompanhar o seu funeral.
Mas a csua bondade inata- achou
que era de aconselhar resistência.

(Oontinuação na 3." página)

Sempre me senti impressiona­
do com uma palavra da liturgia
católica no principio do Oficio de
Defuntos - «Agradarei ao Se­
nhor na região dos' vivos>.
Pois, a «reg:ão dos vivos» não

é aq.uela em que nos encootra­
mos e ,onde se desempenham ,to­
dos os dias as enredadas tragé­
dias e comédias de que se com­

põe aquilo a que chamamos vi­
da? Como nos vêm recordar,
pre:::isamente quando alguém
baixa à «região da morte», a pa­
lavra de um salmo a que o pró­
prio autor não deu sentido mis­
terioso, pois os comentadores fa­
zem equivaler a expressão - na

região dos vivos - a estoutra
mais compreenslvel - entre os
vivos?
Pensando bem, «isto» é vida?

Esta «coisa» a que o poeta cha­
ma «ai que mal soa»" «sombra
que foge», «nuvem que voa>?

«Há depois desta vida ainda outra
[vida:;

Não se reduz a nada um grão de
[areia,

E havia de a nossa alma, a nossa

[ideia
Nas ruínas do pó ficar perdida?

Pode 11\ ser que um estúpido
acidente, um despæezlvel micró­
'bio, uma demasiada produção de
matéria nociva ao organismo

(Continuação na 3." págt'na)
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(XIX)

Levo-o, ainda hoje, a uma di­

gressão pele passado da Cole­

giada de S. Clemente de Loulé.
Estamos em 1607. Reina em

Portugal Filipe III de Espanha;
II de cá. :El bispo' do. Algarve D.

Fernando Martins Mascarenhas,
ilustre a muitos titulos.
Mas é um Vísítador da Ordem

que vem até à Matriz -e aí exa­

ra os decretos que vamos ler
neste velho livro.

Orça. «E porque fomos ínror­
mades dos grandes escândalos

que se seguem de se cantarem os

oñcíos • dívínoj, na Capela-Mor
aos domíngos e dias santos de

guarda. Mandamos ao Prior,
Benefs. e mais mínístros da. Ig.a
em virtude de obedíêncía e sob

pella de 'excomunhão maior e de

20 cruzadog para o Convento e

despesas da Mesa da Co.nsciência
e a sexta: ¡parte para o Meirinho.

da Vízttação, que daqui em dian­
te não cantem mais as missas e

o.s ofícios divinos na Capela-Mor
nos ditos Dcmíngcs e dias Santos
de guarda e cantá-los-ão no Coro

que he lugar deputado. para se

rezarem' as horas canônícase se

cantarem as missas, excepto nos

ofícíos da Semana Maior, porque
esses se farão na Capela-Mor,
CDm parecer do Príor da Ig. a»
Não é só O amigo que arregala

DS olhos perante aqueles «escãn­

dales»: sou eu também, nesta

idade atómica: em que, cada dia,
vemos virar do avesso. até daque­
las coisas que eram «sob pena
de excomunhão» e em que temos

de procurar realizar a palavr-a
de Cristo: «Bemaventurado aque­

le que não se escandalizar po.r
amor de mim» ...

Outra conclusão. que se tira

das palavras que sub-linhei na

transcrição é a de que a igreja
tinha coro, onde cabia a eomuní-

. Notícias da
VENEZUELA
Em Maracay (Venezuela), te-.

ve o seu bom sucesso. no pas­
sado dia 18 de Dezembro do ano.

findo, dande à luz uma robusta

criança do sexo. feminino. (à qual
foi posto o nome de Marilyn) a

SI'." D. Maria Judite Figueiredo
de Zacarias, esposa do nosso pre­
zado. assinante sr. Cristóvão Fais­

ca Zaca.rias.

*
Realizou-se .no passado dia 25

de Dezembro, na Capilla Lour­

des (Venezuela), a cerimónia do

baptizo do menino. Félix Clemen­

te Caetano Figueiredo, filho da

sr,» D. Graciete Caetano FIguei­
redo. e do sr. Clementino Jesé Fi­

gueiredo, tendo apadrinhado. o

acto a sr." D. Maria Judite FI­

gueiredo Zacarias e o sr. Cris­

tóvão Faisca Zacarias.
- Na mesma igreja e no mes­

mo dia, realizou-se o baptizo do

menino. Nelson Nazaro Pires Bo­

ta, filho da ·sr.a D. Graciete Bota

e do sr. José Maria Pires Men­

donça, tendo apadrinhado o acto,
a sr." D. Maria Judite Figueiredo
Zacarias e o sr. Cristóvão Faisca

ZaCl:j.rias.
*

Em Marac'ay (Venezuela), teve
o seu bom sucesso, dando à luz
uma robusta criança do sexo
masculíno, a sr.s D. Deonílde Ra­
mires Oúerr-eíro de Faisca, es­

posa do nosso. prezado assinante
sr. Rogério Sousa Faisca. O re­

cém nascido. recebeu o baptismo
na Catedral de Maracay no dia

28 de Dezembro dó ano. findo.

Os nossos parabéns pelos feli­

zes acontecimento.s.

dade, e não. o reles coreto. que oe

dogmáticos monumentais foram

impingindo no. restauro...

Agora um privilégio que a Co­

legiada tinha quanto a nomeação
de ecónomos. «Não vindo o pro­
prietário presentar-se até 15 dias
do mês de Maio para haver de
servir eeu benefício aquele ano,

o P.or e BenefLos presentes no

servíço da igreja presentem ecó­
nomo até véspera de S. João

Baptista e pa.ssado este dia e não

apresentado perdessem o direito
de apresentar e o Mestre prove­
ria na tal serventia quem lhe

parecesse».
A seguir põe-se cobro a um

escãndalo daqueles que se vêem
a olho nu. «Alguns padres do há­
bito de Santiago traziam o seu

gado por lugares defeso.s e coi­

metros pela Câmara do que o
.

Povo .recebía 'escândalo e perda
muito grande. E porque os Sa­
cerdotes hão de dar a todos

exemplo, mormente os Religio­
sos, Mandamos... que eles não

tragam mais o seu gado nos di­

tos 'lugares defesos ... »
'

O trajo do. clero foi sempre
objecto de grande cuídado dos

superiores, pois, embora «o há­

bito não. faça o monge», ajuda
muito a fazê-lo. Pelo menos sa­

be-se onde está emonges ...
O trecho de visita que vou ler­

-lhe é curtoso: «Mandamos ... que
.não tragam chapéus cuscueeiros
(não. embirre com o nome), por
serem [ndecentes ao hábito re­

gular, mas usarão de sombreíros
largos com fitas oucordões, como
sempre se costumou na nossa Or­

dern, o que cumprirão. em virtude

de obediência e de perderem o

dito ohapéu para o Meirinho da
Ordem».
Era radical, ein ? Chapéuzinho

apreendido. para evitar futuras

tentações. Mas, para que quere­
ria o meirinho os chapéus? Tal­

vez para os fazer a dinheiro, vis­
to. que deviam estar na moda en­

tre os seculares.
Álvaro Pais

(CONTINUA)

PRÉDIO
Vende-se um prédio de

rés - do • chão com ,7 divisões,
com chave na mão, sito no

LargQ Tenente Cabeçadas,'
35 - Loulé.
Tratar no Salão Mabílía

- Loulé.

"

!PREDIO
_
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com. grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

Vende-se uma máquina de
costura «Singer» e outra de

«ajour», também «Singer».
Ambas em muito bom es­

tado.
Tratar' com Eduardo COrr­

reia - Telef. 82 - Loulé.

NOVO REGIME
DE BENS COMUNS
O' novo Código, recentemente

entrado. ·em vigor, encerra pro.­
fundas alterações ao anterio.r,
que o público terá a maior van­

tagem em conhecer.
Uma dessas alterações refe­

re-se ao casamento. No. anterior

Código, o. regime de comunhão

geraI .(le bens vigorava desde qu�
não ho.uvesse declaração expres­
sa em contrário.

Agora o regime regular das

relações patr�mo.niais· entre os

cônjuges, na constância do ca­

samento e supletivamente apli­
cável, na falta da convenção ex­

pressa, passou a ser o da comu­

nhão de adquiridos; e o da co­

munhão geral de bens somente
vigorará se fo.r convencionado
pelos noivDs em escritura pré­
-nupcial, a fazer nos respectivos
cartórios notariais.
Para evitar situações aborre­

cidas, que, aliás, já se têlm ve­

rificado, é pois do. maior interes­
se que Os nubentes saibam ante­
cipadamente que se quiserem

efectivamente viver no. regime de
comunhão de bens, terão de re­

duzir a escritura pública essa

s'ua vontade antes do casamento,
uma vez que, depóis, já nada po­
dem fazer nesse sentido.
Quer dizer: se o.s nubentes

casarem sem escritura pública,
são. considerado.s próprios de' ca­

da cônjuge e, portanto., não. co-'

muns, além de outros, Os bens
que cada um deles tiver ao tem­

P'J da celebração do casamento,
os que lhe advierem depois do
casamento por sucessão o.u doa­

ção e, ainda os bens sub-rogados
no lugar de bens próprios, nos
termos do artigo 1723.· do OÓ­
digo Civil.
Neste caso., consideram-se ape­

nas bens co.muns do casal aque­
les que forem comprados por
ambos.
;Dada a importância do proble­

ma, aqui estamos a lembrá-lo

aos pretendentes ao. casamento.

A VOz DE LOUL:Ê

PRÉDIOS
em lOUlE' e QUARTEIRA

Área coberta
.
Área do quintal

544 m2
773

(De «NDticias do. Cartaxo»

Âutomóveis e furgonetas
(abertas e fechadas)

NÃO COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PRECOS DO

STANO BASILIO
onde poderá adq'Uirir
um bom veículo
automóvel por preço de' ocasião

Largo de S. Sebastião, 3 e Rua de Loulé, 10
T E L E F O N E 23613

(em frente das oficinas
da V'OLKSWAGEN)

Aprecie a diversidode dos modelos em «stock» na .

nosso Sucursal em PONTES DE MARCHIL, onde
mecânicos especiolizodps o atenderão prontamente

������������������������������

EM FARO

Conrribuições
e Impostos

VENDEM-SE por motivo de portilhas
Em Loulér

1. o - Uma morada de casas térreas com quintal, na

Rua da Legião Portuguesa:

2.° - Uma morada de casas térreas
e quintal, na Rua Nuno .Ãlvares Pereira:

Área coberta principal .

Área da dependência
Ãrea do quintal

3.° Uma morada de casas térreas com quintal, na

Av. José da Costa Mealha:

Área coberta 150 m2
Area do quintal 310

Total: 460

Em Quarteira:
4. o _ Uma morada de casas térreas com quintal, na

Rua Eng. o Duarte Pacheco:

Área coberta . 74 m2
Área do quintal 90

Total: 164

5. o _:. Umamorada de casas el rés-do-chão e 1.0 andar,
com dependência e quintal, na Rua Eng. o Duarte Pacheco:

Área coberta principal . 123 m2
Área da dependência . 27
Área do quintal' 100

Total: 250

Trata.o Senhor Dr. MANUEL GONÇALVES, advogado
em Loulé, Rua Almirante Cândido dos Reis.

Total:

Total:

«.A VOZ DE LOULlt)
N.· 390,-19-3-1968

'Tribu�ol' Municipal
de ALBUFEIRA
ANUNCiO

1.a publicação
FAZ-SE PÚBLICO, que

pelo Tribunal Municipal de
Albufeira, correm éditos de
20 dias contados da 2.a
e ultima publicação deste
anúncio, citando os credo­
res desconhecidos des exe­

entados Sebastião Coelho,
casado, proprietário, resi­
dente em Paderne, António
Ooelho, casado, comercian­
te, e João Guerreiro Madei�
ra, casado, industrial, resi­
dentes em Almeijoafras,
deste Julgado, para no pra­
so de DEZ dias posteriores
ao dos éditos, reclamarem

querendo o pagamento dos
seus creditos pelo produto
dos bens penhorados ique­
Ies executados, sobre que
tenham garantia real, nos

autos de Execução Sumária
que aos mesmos move o

Banco Pinto &Sotto Mayor,
com sede em Lisboa.

Albufeira, 24 de Fevereiro
de 1968

O Juiz Municipal
(a) Francisco de Bales Dias

.Fernandes

O Escrivão de Direito,

(a) Túlio Augusto Leandro

1317

com dependência
.

42 m2
10
25

77

PRÉDIO
'I

Vende- se um prédio com'

res-dochão e 1.0 andar, na

Rua D. Paio Pires Correia,
em Loulé .

Tratar com Helena Julião
- Rua Marquês de Pom­
bal - Loulé

-

ANÚNCIO
Inocêncio. dos Reis Ramos,

Chefe da Repartição de Finan:-·

ças do Concelho de Loulé.
Faz saber que DO dia 28 do

corrente mês de Março, às 15 ho­

ras, nesta Repartição de Finan­

ças, se procederá à venda em

hasta pública do automóvel a se­

guir indicado, que nos termos do

Art.· L· do Decreto-Lei n.v

27.908, de 30 de Julho de 1937,
foi declarado perdido para o Es­

tado.

Para 'conhecimento. dos interes­

sados, se comunica que, a partir
do próximo. mês de Abril, estão a

pagamento, nas Teso.urarias da
Fazenda Pública, as seguintes
contríbuíções e Impostos.
Contribuição Industrial- Gru­

po 0, 1967; Imposto de Capitais
- Secção A, 1967.

Õontribuição Industrial: A con­

tríbuíção industrial deverá ser

paga em duas QU três prestações
iguais, com vencimento. em

ABRIL e JULHO ou em ABRIL,
JULHO e OUTUBRO, quando.
superior a 200$00 e 300$00, res­
'pectívamente. As colectas até

200$00 deverão. 'ser pagas por
uma só vez durante o mês de
ABRIL.
Não .sendo paga qualquer das

prestações. on a totalídade da

contríbuíção no mês do venci­

mento, começarão a correr ime­
diatamente JUROS DE MORA.
Passados 60 dias sobre o venci­
mento. da centríbuíção ou de quid­
quer das suas prestações sem

que se mostr-e erectuado o res,

pectívo pagamento, haverá [ugar
a prncedírnento el.:.ecutivo para
arrecadação. da totalídade do im-

. posto, considerando-se vencidas,
. para o ereíto, as prestações ain­

da não pagas.
Irnpoeio de Cap.itaiS: «note

bem): O pagamento. ·efectuar-se­
-á de uma só vez, durante o mês
de ABRIL (art.v 46.· do Código)
findo o qual começarão a 'Correr

imediatamente JUROS DE MO­

RA, calculados de harmonia com

a tabela em vigor.
Passados 60 días sobre o ven­

cimento. da dívída, sem que se

mostre efectuado o pagamento,
haverá lugar a procedtmento
executivo (art.v 50.· do Código).

Lã aleI)tejana
VENDE-SE cercé de

1.000kg, de La qatllidode.
Trtlttlr com f\tlnad

f\tltras Pires· CORTE
d'OGRO - f\meixitll- 1\1·
gtlr\?e.

ARlVIAZÉlVI
Aluga-se um armazém. com

dependência's anexas para ha­
bitação. com área aproxima­
da 400m2, situado na Av.
Marçal Pacheco, em Loulé.
Tratar com António Fran­

cisco Con.treiras - Telefone 30
- Loulé.

Trespassa se um estabele­
cimento de tecidos. merce­

arias. cereais. vidros louças.
etc.

Concedem-se facilidades.
Tratar com viúva de Ro­

drigo Joaquim de Sousa.
Teolef. 34 BOLIQUEIME.

TRESPASSA-SE
Por motivo de retirada pa­

ra o estrangeiro. trespassa-se
uma mercearia e taberna. si­

tuada no Largo Tenente
Cabeçadas - Loulé.
Nesta redacção se informa.

Automóvel

Veículo ligeiro, marca Ford�.
'

-Taunus, com a matrícula NH-

-VV-360 com avarias devido a'
acídentede viação.
Este veiculo. encontra-se em

poder do depo.sitário José Roche­

ta Morgado, residente nesta Vi­

la, no seu armazém situado na

Campina, da freguesia de S. Cle­

mente, desta Vila de Loulé, onde

pode ser examinado pelos inte-'
ressados,
Ó arrematante, além do preço

pagará ainda O. adicional de 10%
de despesas da praça e -O im­

posto de selo. -de 3% e o papel se­
lado para o auto. de arremata-

ção. "

Para constar se passou o pre­
sente e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares dó
costume.

'
.

Base de licitação: 5.000$00.

Repartição de Finanças do

Concelho de Loulé, 6 de Março
de 1968

O Chefe da Repartição
de Finanças,

Inocêncio âos Reis Ramos

«A VOZ DE LO�:I>
N." 3.90 - 19-3-196B

Tribunal Judlcíal
da Comarca de LUDié

ANúNCIO

1.a 'publicação
Faz-se saber que na acção de'

processo ordinário pendente na

2.' secção de processos da Secr'e­
taria Judicial desta comarca, 'em

que são: Auto.r � Jo.sé Gago,
casado, trabalhador agrícola, re­

sidente no sitio. da Goncinh'a,
fregue·sia de S. Clemente, deste
concelho e Ré - Maria Baptis­
ta, doméstica,. moradora em par­
te incerta do Brasil e ·cujo últi­
mo domicilio conhecido' foi no si­
tio de Mato &lJguelro., -Gencj­
nha,. deste concelho, corr-em édi­
tos de 30 dias, conta-dos da 2." e

última publicação deste anúncio,
citando a referida ré par!l no

prazo de 20 dias, findo O. dos

éditos, contestar, quer.endo., o pe­
dido. de divórcio litigio.so, dedu­
zido pelo autor com fundamento
nas alineas a) e f) do art.· 1778.·

do Código Civil, aplicável por
força do dispo.sto. no art.· 1792.·
'do mesmo. diploma.

Loulé, 5 de Março de 1968

O Escrivão. de Direito,

Henrique Anat6lio Samolf'a
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de D!reito

João PedTo Go.mea Lopea
da Ounha

------

Terreno para construção
Vende-se terreno para cons­

trução., junto à Estrada Nacio­
nal, entre Loulé - Gare e Quatro
Estradas.
Tratar pelo telefone 171 -

o.u Rua da Barbacá, 31 - .Loulé.

«A VOZ DE LOUL1!:>
N.· 390 -19-3-1968

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1..a publicação

TURALGARVE
88, Praça da República, 100 LOULÉ

Pelo Juízo de Direito da co-"

marca de Loulé, na acção coq
processo, sumário n.v 46/67. pene
dente na l." secção, movida pelo.
Autor António Correia Modesto,
casado, comerciante, morador no

povo e freguell.ia. de Paderne,
concelho e Julgado Municipal de
Albufeira contra ANTóNIO

GONÇALVES ALELUlA, agri­
cultor e mulher ISAURA DQ
,F;SPíRITO SANTO,. doméstica,
ausentes em parte incerta da

Venezue1a e com a última resi,­

déncia 'conhecida no País DO sí�

tio da Cêrcà Velh.'l., referida fre-;,,-:
guesia de Paderne e 0'UTROS;
são aqueles réus ausent�s cita­

dos para co.ntestarem, querendó,
apresentando a sua defesa no.

prazo de 10 -dias decorrida que

seja a dilação de 30 dias a con­

tar da data da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, sob a'

cominação de virem a ser cciii:'

denados no pedido que o autor

deduz naquele processo -e qu-e
consiste em Os réus serem ju1-.
gados habilitados co.mo. úni'cos

htrdelros do falecido Domingos"
Gonç..<tlves Aleluia e nessa quali­
dade serem 'condenados .a pagar
ao autor a quantia de 32.920$90,
pro.veniente de vãrias letras de

câmbio. aceites 'pelo falecido' Do.­

mingos, respectIvos juros desde o.

vencimento, à taxa legal, custas,

selo.s e procurado.ria.
I

Loulé, 2 de Março .(le 1968

PassageDs - Vistos· Passaportes· ExoursGes
SEGUROS EM moos os :RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda a reserva da

passagens para todD D mundo

PREÇOS OlleIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SIlRVJÇO NACIONAL E INlERNAClONAL

AG£IKIA CD AUlORlZAD4

EmLarque. rápido. para Àfrlca
;-..L.--"����G&IIICI••a TvaUIlO Al.ao".W

LOULE'
TELEF.193

" ....
-

_ .. -

O Escrivão de Diil'eito,

João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direio,

João Pedro Gomes Lope!
da Cunha

A assistência em LTSBOA é

prestada na ni Filial, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo nI sócio ge­
-rente sr. RODRIGO GUER­
REm0' MATIAS.



A voz LOUL� 3

NA HORA DE l�TO Justificação Nofaltiol
(Continuaçã.o da l." pág4.na) empunha o rosario de recorda-

'

ções a evidenciar a alma nobre SECRETARIA NOTARIAL DE mição, pelo citado José Fran-

que o alimentava em vida. Mas LOUIÆ - 1.° CARTóRIO - cisco de Barros, solteiro, maior,
se não me pode ouvir, que elas NOTARIO: LICENCIADO NU- residente em Loulé, por preço
-ecôem na sua sempre .querída NO ANTóNIO DA ROSA PE- que ignora, à Câmara Municipal
memória de amígo, que D foi 'de REIR:A DA 'SILVA' de Loulé, conforme constava das
'verdade, cartas de remição, uma do foro

Dr. Jaime Guerreiro Rua .fcí Oertifico, narratívamente, pa- de 40 mil reis e outra do. roro de
um batalhador da palavra na 01'- ra efeíto-s .de publicação, que nes, 1723 litros e 2 decilitros (120
denança das Leis; ele aconselha- 'te -Cartório e no livro de notas alqueires) de 'trígo, passadas em

va juridicamente, e, se sempr.e 'para escrituras diversas, n." 1;3- nome de D. Amélia, Rainha Re-

não vencia, .algo de alento. dava -32, de fls, 94 a 98, v.", se en- gente e datadas de 29 de Novem-
a quem o procurava, contra exarada uma escrttura de bro de 1902, a favor do citado,

,

Fiel aos seus princípios reli- justificação .notaríaã, outorgada , Jesé Francisco de Barros, cartas
gíosos for um convicto 'pratican- ontem, na qual a Fâbrlca da -essas ídentíñcadas sob o n." 83,
te do catolícísmo. Praticou o Igreja Paroquial da F'reguesía no arrolamento a que se prece-

'

cristianismo e católico 'fervoroso de São. Sebastião, do concelho de .' deu no inventârio que correu 'OS

morreu.
.

Loulé, se declarou dona e legítí- .seus termos no Tribunal Judicial
Director da «Voz d� Loulé», ma possuidora, com exclusão de desta comarca por óbito do mes-

fez o que a sua vida e a sua saü- outrem, dos seguintes prédios: mo José Francis':!o de Barros,
de permitiram. Não 'foi um dou- NúMERO UM - rústico, que ocorrido. em 1905. Que essas car-

trinador quinzenal, mas dava-lhe Sf> compõe de c.ourela de terra de tas se extravíaram, não sendo
com o seu nome aquela categoría semear, cern figueiras, sobreiras possível encorrtrâ-las, não cbs-

que manda respeito. :e pínheíros, no sítio do Trafal, tante as buscas e diligências
Chefe de numerosa família, foi fregu-esia de Almansíl, deste con- efectuadas, o que lhe não permí-

sempre um 1utador para deixar celho de Loulé, que contronta do te fazer a prova da remição da-

aos seus 'honrarraj, compatíveís nascente com José Nunes da quele dominio directo, pelos
com a ascendência famílíar. Que ::Palma e outros, antes com Jeão meios normais. Que ao referido

descanse em Paz quem tão bem' Nunes da Palma, do norte com 'dominio directo foi atribuido o

soube ser um 'homem ao cimo da José Gonçalves Iria e outros, an- valor de 80.000$00.
terra. tes ·com Manuel .foaquim Pedro,

.

Que do prédio. atrás identifica-

A familia enlutada e à Redac- do -poente com ríbeíro e caminho do descrito sob o n.s 5137, Ioi

ção de «A V'oz de Loulé, nestas � do sul com o ribeiro e o mar, -desanexado o descrito na respec-
. .íuscrtto 'na matriz, em nome da tiva -conservatõría sob a, n.s

ligeiras palavras escritas na al-
tura em que se realiza o seu fu- justíñcante, sob o artigo n.v 4 912, 25352, a fls, 175, v» do livro

com o valor matricial e atribui- B - 64, que foi 'ínscríto a favor
neral expresso as minhas sentí- do de' 14 200$00 e a desanexar de Casimiro de Aragão Barros,das condolêncías.

.

do descrito na Conservatóría do solteiro, maior, residente em

Registo Predial .deste concelho, Loulé, pela inscrição n." 6440 a

.sob o n." 27434, a fIs. 35, v.O do fIs. 139 do livro G - 6, por lhe ter
livro B - 70. sido adjudicado no ínventárto por

NúMERO DOIS _ misto gue
óbito do avô José Francisco de

se compõe de terra de regadio e
Barros,

.sequeíro, corn vártas noras.e Que do mesmo prédio 5 137 foi

tanques, com diversas ârvores e
.desanexado o descrito sob o s.s

morada de casas com 6 compar-
25-364 a fIs. 183 do mesmo. livro,

timentes térreos, com a superñ- que, pela inscrição n.s 6451, a

cie coberta de 102 m2, duas ra-
fls. '141, v» do livro G - 6, foi ins-

nnadas <com 88 m2, duas .depen-
críto a favor de Maria do Carmo

dêncías com 55,m2 e um alpen- de Aragão Barros Cravo, easada

dré com 56 m2, no referido sitio com -José Joaquim Aguas Cravo,
do TrataI, freguesia de Quartei- por lhes ter sído adjudicado no

ra, concelho de Loulé. que con-
citado inventârio por morte do

fr.onta do nascente e norte com
avô, José Francisco de Barros.

Jesé Gonçalves Iria e outrc,s, do 'Que o mesmo prédio foi inscrito

.poente .com caminho e herdeiros
a. favor de Ana de Aragão Bar-

de ICasimiro de Aragão Barros ros, Casimiro de Aragão Barros
,e não apenas com estes e do sul e Maria Tomâsia·de Aragão Bar-

com herdeiros de Casimiro de 1'OS, so.1teiros, por o terem eom-

Aragão Barros e .outros, inscri- prado àque!es Jesé Joaquim
to na matriz predial rústica no Aguas Cravo e mulher, pelas ins-

,artigo n.O 43.63, e na urbana no crições' n.OS 6602 e 6604, regpec-
artigo n.O 826, em nome da J'us-

tivamente a fls. 176, v.O e 177 do
livro G - 6.

'

titicante, com o valor matricial
e atribuido total de 694 940$00 e Que de parte desanexada dós

e desan,exar do descl'ito na mes-
referidos prédios n.OS 25352 e

ma ,conseryatória, sob o n.O
25364, 'foi constituído o p.ré<lio

2650,0, a fIs. 161 do livro B _ 67. descrito, sob o n.O 27233 a fIs. 133

Que o domínio útil dos referi-
·do livro B - 69, que foi inscrito

dos predios se encontra inscrito
a fayor de Manuel Rodrigues

.na referida conservatória do re- Anica, casado; das Quatro Estra-
.

t das, freguesia de São Clemente,,gIS o predial -de Loulé, em no,me de'ste concelho e Manuel Ináciodt) Manuel Joaquim Pedro, que
fOI residente no SítiD do Poço do dos Santos e mulher, M9.ria Joa-

Peso, da freguesia dita de São quina, pela inscrição n.O 7 835 a

Sebastião. fIs, 52 do livro G - 8, por o ha-

,Que os mesmos prédios perten- verem comprado, em comum e

cem, .hoje à justificante, por os pF..rtes iguais, aos referidos Casi-

ter herdado daquele Manuel Joa- miN, Ana e Maria Tomâsia.

quim Pedro, na qualidade de su-

.

Que do p.rédio des::rito sob o

cessora em todos os direitos e n.O 27233 se des.anexou o descri-

obrigaç.ões, da Comissão Awni- to sob on° 27434, .a fIs. 35, v.O

nistrativa de Nossa Senhora da do livro B - 70, do. qual faz par-
Piedade do ,eoncelho de Loulé, te o prédiõ atrás identificado em

que aquele nDmeou herdeira. do primeiro lugar, que foi inscrito
rE'manescénte de ,seus bens, isto a favor de Manllel Joaquim Pe-
é, de todos os seus bens, depois de dro, solteiro, maior, pela inscri-
pagos os legados por eles insti- ção n.O 7961, a fIs. 81, v.O do.

tuidos, conf.orme consta da es- livro G - 8, por .o ter comprado
critura de habilitação de 3 de aos referidos Manuel Rodrigues
Abril de 1946, lavrada a fIs. 32, ADlca e mulher, e Manuel Inâcio
v.O do livro de notas número dos Santos e mulher.
125 - A, do ao tempo notârio des- Que do mesmo prédio n.O 5 137,
ta Secretaria, Dr. José Joaquim foi desanexado o descrito seb o

Soares, actual 2 ° Cartório. n.O 26500, a fIs. 161 do livro
Que estes prédios a desanexar B - 67, do qual deve ser desane-

dos descritos sob os n.OS 27434 xado o atrás iaentificado, em

e 26 500, são as partes restantes segundo lugar. Que este prédio
destes prédios depois de deles n.O 26500 foi inscrito a favor de

.
terem 'sido destacadas par:!elas, Laura do Carmo Barros, casada
como prédios distintos, para pa- com João J.osé Martins Caraça,
gamento dos legados feitos peto pela inscrição n.O 7297, a fis.
referido Manuel Joa,quim Pedro,

. 128, v.O do livro G - 7 e averba-
conforme consta da escritura de mento n.O I, por lhes ter sido

�gamento de legadDs e divisão. adjudicado em censequênc;a da
e demarcação, de 21 de Fevereiro divisão e demarcação efectuada
de 1947, lavrada a fis. 6 du 11- nó inventârio obrigatório, a que
'vro de notas n.O 28 - C, do .ao se procedeu por óbito. de seu pai,
tempo'notário da. Secretaria No- José Francisco de Barros.
tari.al de Faro; bI'. Alfredo Ro- Que metade do mesrr¡.o p"'édio
cha de 'Gouveia. Que Os prédios fof inscrito a favór de Justina
at:râs identificados foram desa- Bárros Caraça da Costa e ma-

nexadDB do descrito sob o n.O rido, Alberto da Costa, pela ins-

.5137, 'a fls. 190', v.O do livro B-13, crição n,o 7303, a fls. 130, do, li-
que era ass'm constituido: - Ca- vr.q G - 7, na qualidade de únicos
·sas de habitação, armazens, ca- herdeiros de seu pai e s::gro, re-

valariça, ramadas, palheiros e .ferido João José Martins Caraça .

terrenus· de semear, regadio e ar- Que o mesmo prédio. foi ins-
voredD, 'compreendendo. .os terre- crito' a favor de Manuel Joaquim
nos do Trafal e Almargem da .Pedro, solteiro, maior, pela ins-
Fonte Santa, denominada «O ·crição 'n.O 7307, a fls 131 do, li-
Trafa!>, -nas freguesias. de Al- vro G - '7, pO!' o haver comprado.
mansi! e São Clemente, hoje, 'fre- a Laura do Carmo Barros Ca-
;guesia de 'Quarteira, que confi- 'raça, viúva e Alberto da Costa
nava do nascente com Manuel e mulher.
António Pires, do norte com Ma- Que as inscrições pe·steriores
nuel Coelho e outros, do poente à n,o 4 093, exarad..'!. a fls. 117 do
com Joaquim Mendonça e outros 'livro F'- 5, atrâs referid3.S, em-
e do sul:com Joaquim Mendonça bora de acordo com a técnica do
'e o mar. registo predial, devessem refe-
Que este prédio era foreiro, en- rir-se apenas ao domin!o útil dos

contrando-se o dominio directo prédios a que 'respeitam, a ver-
,de 40 mil reis e 120 alqueires de .dade é que -Se referem à plena
trigo anuais inscrito na mesma propriedade dos mesmcs, por se-
conservatória a favor da Câma- rem todas .respeitantes à aquisi-
,zoa Municipal de Loulé, pela ins- ção de prédios deswexados do
crição n.O 1659, a fIs. 20, v,O do ;prédio n.O 5137 e resultantes da
Livro F-3, ins:)rição datada de 7 divisão deste no inventârio por
de Fevereiro de 1895. óbito de José Francisco de Bar-
Que o dominio útil do mesmo ros, inventário em que aquele

prédio ,n.O 5 137 se encontra ins- prédio foi descrito como isento,
erito a favor de José Francisco e na ve'!'dade jâ pertencia a
de Barros, solteiro, malor, resi- este, em plena propriedade, co-
dente em Loulé, por o ter arre- mo resulta desta justificação,
matado em hasta pública em 29 pur terem remido o· foro por car-
de Malo de 1892, pela inscrição tas de 29 de Novembro de 1902.
n.O 4093, a fIs. 117 do Livro Que verificou-se apenas uma la-
F - 5. I cuna no trato sucessivo dos re-
Que o referido dominio directo gistos respeitantes ao prédio n.O

foi eomprado para efeito de re- 5137 ou aos dele posteriormeste

o chamou a si, minha alma de

rapaz algumas lágrimas de .sau­
dade verteu.

Agora é .seu filho que parte
para o Além. Do avô para o pai
e deste para o filho, o meu sen­

tímento choca-se por 'sentir que,
com a morte do ar. cessa em mim

aquela chama de particular esti­
ma que era filha -de três gera­
ções da familia Rua. ::e certo que
ele deixou continuadores, mas
estes jâ estão fora da minha ór­
bita.
Foi o dr. Jaime Rua um exce­

lente meu amigo. Ele sabía que
eu havia sido eonsíderado por seu
pai e por seu avõ., E por assim
ser, em duas oportunidades que
teve, não se retraíu de me salien­
tar em público. A primeira foi
no dia em que 'o Batalhão de Sa­

padores de Caminhos de Ferro
visitou Loulé. E fê-lo na imagem ,

que transcrevo:
«Lotilé compartilha também,

das honrarias que VOs são pres­
tadas. :m'que entre vós há um fi­
lho desta Vila, um -dos mais co­

nhecidos, dos mais dinâmicos do
vosso grupo. EÍe, como todos,
soube honrar o seu nome de por­
tuguês. Por isso, disse, Loulé

compartilha das homenagens que
vos prestam>.
A segunda foi na sede da So­

cíedade F'ílarmóníca União Mar­

çal Pacheco quando ali fiz uma

conferência a que ele assistiu:
exaltou as minhas 'qualidades de
louletano dedicado e a minha

condição de modesto conteren­
cista.

P'Or todas as razões, .poís, não

posso calar em minha pessoa a

gratidão que fico devendo à me­

mória do dr. Jaime Rua. Ele não
me ouve, não sabe que o meu re­

conhecimento nesta hora de luto

,

In regione vivorum
(Continuação da l." página)

destruam e aniquilem uma per­
sonalidade, feita de pensamento,
de virtudes humanas e, às vezes,
de grandeza e heroismo,?
Não � Digo com João de Deus:

«.,. a pó não 8e reduz
A luz, .a alm.a do ·homem:
Nem 08 vermes a con80mem;
Oe. vermes não comem luz!»

Fui ruminando estes pensa­
mentos no funeral do querido
Amigo Dr. Jaime Rua e, ao che­
gar a 'casa, escrevi-os para os

e�arar neste jornal que foi seu,
como preito de saudade a quem
foi um homem bom, um bom ca­

tólico, urn exemplar chefe de fa­
rrúlia e um excelente amigo, que
bem· mereceu ·ser agradâvel ao

Senhor, na região dos viv08.

Alvaro Pai8

Notícias de ALTE
Realizou-se nesta aldeia, no

dia 27 de Fevereiro, - Dia llé
Entrudo - uma alegre festa
carnav-P.1esca, a -que assistiram
muitas pessoas desta fl'-eguesia.
Apresentou-se um· casaJIlento

à antiga ·e uma paródia às bata­
ll)as de flores.

- A Junta de Freguesia, se-'
gundb consta, está empregando
os melhores esfDrçDs no sentido
de' resolver o problema da Um­
peza da povoação, dos' esgotos e

remoção dos lixos para lugar
próprio.

- Faleceu a sr." D. Julieta
Martins Guerreiró, de 41 anos de
idade, cujo funeral constituiu
grande manifestação de pesar,
poi·s a referida senhora era ge­
ralmente estimada.. Era casada
com o sr. Analide Duarte San­
tos, .eomerdante, residente em

Alte.
.Apresentamos ..sentidos pesa­

mes à famflia .enlutada.

C.

- Deus -o tenha no céut]

Barreiro, 13 de Março de 1968

Pedro de Freitas

(ASA de lUlO
(Continuação da l." ptJgina)

'Parecia consciente de uma' pre­
.sença interior que dava alento
·à sua o.rdem exterior..
A doença tomou posse dele.
Um afrouxamento de alma e

corpo. que o deixava inquieto.
Morre.U como um bom e como

um justu. Sem temor nem emo­

ção.
neixou para s.empre as encru­

zilhadas do mundo.
E no seu espirito, quantas ve­

zes, ,nos últimos momentos, em

que compreendeu .a gravidade 40
seu estado, teria pensado ceml()

os seus conterrâneos e amigos
viviam desunidos, simulando uma
solidariedade que era toda apa­
rente, porque' afinal era uma

ténue folha de papel que s� agi­
ta ao vento de. velhas paixões.
Foi precurar a paz na terra em

que foi menino, com a consciên­
cia tranquila na sua grande .fé
em Deus. Aí encontrou todo o

<conforto e resignação,
Na paz infinita das suas con­

vicções.
Todos lhe tributaram as suas

·carinhosas homenagens. Todos
choraram e lamentaram o. seu

desaparecimento do número dos
vivos, l:odos choraram a sua

falta.
E veio gente de .longe. Grada

e miuda. Ni1).guém ,quis faltar
� com a sua ,presença, algru.ns com ,

o sacrificio da sua deslocação.
Nesta sua casa,' onde algumas

agruras e momentos dificeis pas­
sou, deixa o. rasto do seu exem-,

plD a recomendar serenidade, paz,
amor e bondade, condimentos es­

peciais para a ,harmonia dos ho- .

mens, que é o melhor fruto a'
ofe.r.ecer ,a Deus., na vida terrena.
A ,sua viúva··e estrremosos fi- ,

lhos, alanceados ,pela incomensu�
râvel perda do generoso Chefe
de Familia a expressão mais ,gin- I

cera das nossas e.ondolên.cias e

a afir.mação de que eomungamos
comovida e profundamente n.o

seu grande desgosto.
No desgosto que enlutou este

fraco orgão de imprensa local, no
desgosto com que Loulé viveu .0

seu desaparecimento, neste tre­
mendo desgosto que a todos tDca
e a todos alanceia.
Que Deus o.' conserve em sua

Santa Glória.
Faleceu o Dr. Jaime ,Rua, que

foi alguém em LO\llé, alguém a

quem recordaremos sempre com
carinhosa. saudade!

R. P.

Banc,Q do Algarve.
\.

FARO

Dividendo de 1967
1\visam-se os senhores accionistas qu� a partir

do dia 25 de tlarço de 1968 estarei fi pogamento ó

dividendo .das ficções deste BancO reJathm ao exercí­
cio de. 1967, cujo líquido é, ,respectivamente:

Para as acções
Para as acções

nominativas
ao portador

todos

ItSltO.625
3$51.5

o pagômento dectufir-se-6
durante os horas de expediente.

os dIns át�is

DE

FA,LECEU

U �r. J�im! �u!rr!iro HUi
(Continuação da 1.· página)

ser apresentados, o Dr. Jaime
Rua era ainda Presidente da Di­
recção. do 'Grémio da Lavoura de
Loulé, vogal do Conselho Munící­
pal, Delegado Regional da Or­
dem dos Advogados e dirigente
de diversas instituições.
Loulé regozijou-se quando. da

sua eleição para Deputado pelo
Algarve à Assembleia Nacional

'porque sabia ter nele um intré­
pido defensor das justas causas

quando. estivessem em jogo le­
gítimos interesses da nossa pro­
vinda.
Não foram numerosas as suas

intervenções nos debates, até por­
que a sua saúde já não lhe per­
mitia que díspendesse grandes
esforços, mas ainda assim foi
brilhante e d'gna, Soube repre­
sentar o Algarve e o Algarve
perdeu, em Jaime Rua, uma vez

prestigiante na Assembleia. Na­
cional, onde a nossa provincia
tem necessidade de ser ouvida,

*
O Dr. Jaime Rua viveu e 'sen-

tiu a sua fé e soube transmítí-lã
aos seus, eivada do mais puro
amor paternal.
A Igreja transmítíu-lhe a fé

em Cristo e todos os que tive­
ram a alegría da sua convivên­
cia souberam compreender a sua

alma de eleíção, O seu semblante
írradíava caridade. Era .seu de­
;sejo. constante' realizar obras
boas. Ele sabía que só à luz da
fé a vida tinha sentido. Praticou
tanto bem quanto podia e às ve­

.zes até mais do que lhe permi­
tiam as suas posses. Tinha um

secreto receio de pedir dinheiro
pelo seu trabalho honesto. De­
fendia causas cuja preparação
lhe roubava dias preciosos de
trabalho 'estafante para depois
pedir esc.?.ssos escudos ou mes­

mo nada cobrar. Era assim o

Dr. Jalme Rua: honesto, probo,
amigo. dos pobres e sempre pron­
to a ajudâ-Ios.
Quando jâ não devia trabalhar,

porque a sua débil 'sa,úde jâ não
lhe permitia que trabalhasse,
ainda o Dr. Jaime Rua sentia

imperiosa necessidade de traba­
lhar, de dar s..'Úda a precessos
que tinha entre mãos. Mas

.

as

mãos jâ não pod:am, jâ não ti­
nham forças paTa segurar a ca­

neta, essa caneta que dantes des­
li,UlNa râpida e firmemente pelo
papel. Era O princípio de um so­

frimento atr6s: primeiro os bra­
. ços, depois a perda gradual da
visão, depois as falhas de lucidez
'e por fim a morte.

'

*
Durante a velatório foi rezado

terço pelo Reverendo Padre Ma­
nuel Alves, em que participaram
os presentes, tendo o Reverendo
Padre cabeçadas feito urna prâ­
tica em que relacionou a vida, o

sofrimento· e a morte do ilustre
defunto. com algumas passagens
biblicas.
As 12,30 foi rezada missa de

corpo ,presente, na Igreja de S.
Francisco, concelebrada por
.Monsenhor Pardal (em repr.esen­
tação. dD Sr. Bispo do Algarve)
.e pelos Reverendos Padre João
Cabeçadas, Manuel Alves, Pas­
sos, Henrique e Manuel Vitorino,
tendo o Mons. Pardal feito algu­
mas considerações sobre .o exem­

plo ,cristão dado pelo Dr. Jaime
Rua durante toda a sua vida.
Entretanto com a Igreja re­

pleta de fiéis, amigos seus, vin­
dos de perto, e de longe iam en­

chendo o Largo de S. Francisco,
formando mna compacta multi­
dão que quiz acompanhar o Dr.
Ja:me Rua à sua derradeira mo­

rada, num expressivD testemu­
nho da alta eonsideração e do
prestigio que, em todo o Algar­
Ve, era tida a figura do Dr. Jai­
me Rua. To.dos queriam prestar­
-lhe a sua última homenagem.
'Queriam dizer-lhe 'o seu último e

,saudoso adeus, numa comovida
manifestação de dor. Insensivel-

.

mente muitos olhos brotavam
lágrimas de incont'da exteriori­
z.�ção. de corações abalados pelo
choque do infausto aconteci­
mento.

Apesar da ameaça eminente
de chuva, todes os amigos (mes­
mo aqueles que nisso fizeram sa­

crifIcio) O. acompanharam a pé,
num!!. clara demonstração de
am:zade para quem fora amigo
,firme e dedicado, de alma' sã e

coração 'generoso.
O fl,meral do Dr. Jaime Rua

foi dos maiores que se têm co­

I!hecido em Loulé e simbolizou

de'sanexados, por não se ter fei­
to a favo.r do citado José Fran­
cisco de Barros, a inscrição da
aquisição do domínio directo do
mesmo préd'.o, lacuna essa, que
com esta escritura se visa re­
mediar.

Está conforme ao. original, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
16 de Março de Í968

O Ajudante,
Fernanda Fonte8 8,antana

toda a simpatia, toda a amargu­
ra que sentiam quantos o acom­

panharam à sua última morada.
Até o tempo carrancudo e a chu­
va miudinha pareciam associar­
-se a quantos sentiam a dor da­
quela hora,
Mãos piedosas colocaram flo­

res, muitas, odorificas e formo­
sas flores naturais e também
belas coroas que eram símbolos
de amizades sãs.
Da porta do cemitério até ao

jazigo de família, o corpo foi
transportado aes ombros de seus

filhos e familiares mais íntímos.
*

Além dos seus colegas de Lou-
lé, vimos no funeral do Dr. Jai­
me Rua os seguintes advogados
elo. Algarve:
Dr. Marreiros Neto, Dr. Pas­

sos Valente, Dr, Júlio. Almeida

. Carrapato, Dr. Costa e Melo, Dr.
José Correia, Dr. .Ianuárto Reís,
DI', Vasco Gracias, Dr. Éduardo
Mansínho, Dr. José ,Júlio Mar­
tins, Dr. Valério Bexiga, Dr. Teo­
doro de Sousa, Dr. Raimundo As­
censão e Dr. Mârio Lyster
Franco.
A fim dé partíctpar nas ceri­

mónias fúnebres daquele que fô­
ra seu amigo, dedicado e condis­
cípulo, deslocou-se proposítada­
mente a Loulé o ilustre Ministro
de Exército sr. Coronel Joaquim
da. Luz Cunha.
Também vimos no funeral do.

nosso Director os seus amigos
srs.: Dr. Quirino Mealha, Co­
mandante Daniel Rocheta e es­

posa, Dr. José Isidro F'arrajota
Rccheta e espesa, Dr. José Ma­
nuel Teixeira Gomes Pearce Aze­
vedo, Capitão Matias de Freitas.
Eng ° Henrique Cassiano, Dr.
A rmando Cassiano, Manuel de
Sousa Pedro. Dr. Joaquim Peixo­
to de Magalhães, Dr. José As­
censão, Reitor do Liceu de Faro,
e Dr. InD8entes Afonso, dirigen­
tBS da Acção Católica, Francisco
Guerreiro Barros, Arquitecto
José Maria Barros, Dr. João
Maria Barros Santes, Eng.o Ro­
sado Pereira, Dr. Moniz Noguei­
ra, Eng.o Olias Maldonado, Te­
nente Coronel Francisco Denti­
nho, Padre Carlos Patricia, Ca­
pitão Rafael Pereira, Amádio
Guerreiro Amado, Dr. Fausto
Redondo Pinheiro, Dr. António
do õ· da. Silva, Dr. Juiz Corre­
gedor da Circular de Faro Dr.
Pedro Cluny, Raúl Bivar (Presi­
dente da Junta Distrital), Re­
gente Agricola Joaquim Nunes
(representante da Federação N .

P. Trigo), Dr. Armando José Ro­
cheta Cassiano, Manuel da Cruz
Azevedo, Henrique Gomes Vieira
Arroube Correia, Dr. Pilàr Afon­
so., Dr. Francisco Dias Cavaco,
Dr. Mârio Guerra Roque. O sr.
Eng.o Sebastião Ramires fez-se
representar pelo, sr. Raul Pinto.
De Lisboa ,e <le todo o 'Algarve

vieram muitos mais amigos da­
quele que também fora nosso

amigo dedicado, mas seria tão
impossivel conhecer todos como

mencionar aqui todos os seus no­

mes.

*
De todo o país continuam a

chegar telegramas, cartas, car­
tões de pêsames, que são teste­
munhD evidente e insofismâvel
das .incontáv,eis amizades de Jai­
me Rua, da popularidade que o
seu nome gozava, de prestigio
de que era aureolado. E todos
esses telegramas, cartas e car­
tões contêm palavras de do.r e de
saudade, são exteriorizações de
mágoa pela perda irreparável de
alguém que ficou faz'endo falta
aos seus familiares, aos seus
amigos, à sua terra, à sua pro­
vincia.
Porque também sentimos essa

mâgea, porque () luto também
LOS atingiu, bem gostaria de pu­
blicar os nomes de todas as pes­
soas que exteriorizaram os seus

sentimentos de pesar para dessa
forma !:hes agradecermos mais
directamente a sua comunhão. de
sentimentos, mas sentimos que
isso não é ,possível porque mui­
tos se esconderam num discreto
arionimato e ainda porque das
centenas de telegramas recebi­
dos, a maioda se identifica va­

gamente. Há apenas um senti­
mento de solidariedade para com
a desolada familia e é isso que
conta,

¥-
A redacção do nosso jornal

também têm chegado numerosas

mensagens de condolências e ,por
isso sentimos que é nosso dever
retribuir mais directamente essa

gentileza, publicando es nomes
das pessoas que comungam com
a nossa dor, -() que fa.remos no.

próximo número.

*
O saudoso extinto, que contava

55 anos de idade, deixa viúva a
sr." D. Maria da Conceição Cor­
pas Rocheta Rua e era pai das
sr.·· D, Maria Helena Rocheta
Guerreiro Rua Almeida Ca.rva­
lho, casada com o sr. Eng.o Nuno
Alvares de Almeida Carvalho; da
sr.' D. Maria Raquel Rocheta
Guerreiro Rua Durão. Leitão, ca­
sada com o sr. Eng.o António Ga_
briel de Sousa Durão Leitão e

dos srs. Tenente Miliciano Antó-

(Continuação. na 4.° página)"
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:
Em 6, a menina Roménia Feli­

. cidade Caliço Nunes, residente
na Venezuela.
Em 8, a sr.» D. Nídia Maria de

Sousa Alagoinha.
Em 12, o sr. .Joaquím de Sousa

Nunes, residente na Venezuela.
Em 17, a menina Maria Mar­

garida Vasques do Nascimento.
Em 18, os srs. Felisberto Mes­

tre Marum e António Silvestre

Pinguinha, residente na Guiné. ,

Em 20, as sr.v D. Maria Isabel
dos Santos Ferreira e D. Maria
da Luz Pires Guerreiro Cavaco,
'residente em Castro Verde, e a

menina Hercília Maria Rosa da
Fonseca e o menino Francisco
Manuel Lopes Encarnação, resi­
dente em Reguengos de Monsa­
raz.

Em 21, as meninas Erlinda
Nunes da Piedade e Maria José
Ramiro Mendonça e o sr. José
Bent0 Batel, residente em LIs­
boa.
Em 22, as meninas Maria An­

toníeta Pontes Barros e Maria
Cecília Oliverra Calado.
Em 23, as sr.v D. Maria dos

Santos Gonçalves e D, Maria de
S José Adro Gago, a menina
Maria José Caliço, e o sr. Ale­
xandre Bento Carrilho.
Em 24, a sr.« D. Maria Ga­

briela Vaz de' Barros Vasques e

o sr. Faustino de Jesus Pingui­
nha e a sr.» D. Gabriela Maria
Valéria, de Sousa Martins, resi­
dente na Austrâlía.
Em 26, a sr." D. Deolinda Men­

des, residente na Austrãlia e o

SI'. João María Martins da Silva
t: a sr.' D. Teolinda Correia Men­
des, .resid�te na Austrãlia.
Erh 27; a menina Virgínia.

Guerreiro Alcaría, residente na

VenezUela.
Em 28, a sr." D. Maria José

Plna e os srs, António Joaquim
Mendes Pinguinha, residente na

Venezuela e AIexandre João do
Nascimento, residente em Bo.li­

queime e a menina Maria Mar­

garida Silvestre Campina.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade Mata e a menina Cidã­
lia Maria Carrusca Gualdino, re­
sidente no' Canadã e o m·enino
José António Guerreiro dos San-
tos.,

_

Em 31, o menino José António

Figueira Aranha._
.

Fazem anos em Abril:

Em 1, os srs. Arquitecto Euri­
co Pinto Lopes, residente em

Lisboa, • Octávio Ro.drigues Con­
treiras e 'Octãvio José·Martins,
residente na Venezuela, e' meni­
na Maria da Silva Guerreiro e

a sr. a D. Maria de Brito Fi­

gueiras.

Resultado certo ...

'com parcela errada
Por falta de revisão, saiu

gralhada a notícia do resul�
tado financeiro do Carnaval
de Loulé. Na vetdade il soma

está certa, simplesmente a

receita de 3." feira foi de 115
contos e não 160 como por
lapso saiu.

P R· É D IO
LOULÉEM

Vende-se um prédio, por
estrear, de 2.° andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 àrmazéns, na Rua da An­
cha.
Boa - construção e bons

acabamentos.
Tratar com António de

Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone 439
LOULÉ.

Em 2, a sr.» D. Maria de Lour­
des do Nascimento Jacinto.
Em 3, os srs. José Guerreiro

Farrajota Cavaco, Francisco Jo­
sé Ramos e Barros Júníor e

Eng. Alexandre Guerreiro Cor­
reia Frade, residente no Porto.
Em 4, as sr.ns Dr.· D. Maria

Iolanda Pinheiro Pinto Wanhon,
residente em Lisboa, D. Gertru­
des Maria Duarte Cavaco e D.

María da Glória. Silva Leal Ro­

cheta.
Em 7, a menina Martnete de

Brito Andrade,
Em 8 es srs. João Manuel da

Conceição Domingues, Carlos Al­
berto Feio Bolotinha, José das
Neves de Sousa e José Maria
Plácido Caliço.
Em 9, o sr. José da Conceição

Júnior.

FALECIMENTOS

Faleceu em Faro, no. passado
dia 2 de Março, o sr. Viriato dos
Santos sargento reformado, de
65 ano� de idade.' natural de Sil­

ves, que deixa viúva a sr.» D.

Joaquina de Passos Pinto. Valen­
te Santos.

O extinto era pai das sr."' D.

Isabel Maria de Passos Valente

Santos, residente em Luanda, D.

Maria Graciette de Passos Va­

lente Santos, residente em Faro;
D. Dulce Valente Santos, resi­
dente em Faro, do nosso' prezada
amigo sr. Viriato de Passos Va­
lente Santos, funcíonário do B.

N. U. ern- Loulé e do sr. Jorge
Valente Santos, residente em Al­
bufeira.
,

-. Faleceu no passado dia 5
de Março, em Alte, donde era na­

tural, a sr.a D. Julieta Martins
Guerreiro, de 41 anos de idade,
que deixa viúvo o sr, Analide
Duarte dos Santo.s.

.

A extinta era mãe das sr."' D.
Anilde Martins Duarte Correia,
'casada com o sr. Manuel ROmão
Galado Correia, escriturãrio da

Empresa Turística de Vale Lobo.
e D. Maria Filomenà Guerreiro
dos Santos. casada com o sr.

Lélio. dos.' Santos, conceituado
comereianate 'em Messines..

- Após prolonga.da doença
aue hã anos o ato.rmentava, fa­
¡eceu em casa de sua residência,
nesta vila, no passado dia 9 o

nosso prezado amigo. e dedicado
assinante sr. José Maria Carri­
lho, que contava 77 anos de ida­
de e deixa viúva a sr.· D. Leo­
nilde Centena Mendonça Carri­
lho, professora reformad,a do en­

sino primãrio.
O saudoso extinto era irmão

dos srs. Joaquim Bento Carri­
lho, D. Clotilde Carrilho C�waco,
D. Laura Bento Carrilho e D.
Cecília Bento Carrilho. Matos
Lima (todos falecido.s) e tio da
sr" D. Maria Clotilde Carrilho
Cavaco Córis Graça, casada com

o -sr. Mãrío Neves Córis Graça,
Agente do Banco. de Portugal
em Angra do Heroismo e do sr.

Capitão António Alberto Carri­
lho Cavaco., em serviço de sobe­
rania em Moçambique.
As famílias enlutadas a,pres.en­

tamos sentidas condo.lências.

fábrica
de Tintas
·Reunidas,
Limitada

DEPOSITARIOS EM:

llbufeira

llgôs

Hilário, Prado
& Esteves
Abílio dos
Santos, Herd.oS
José Vicente
Mendonça
José F. C(lla­
do Pereira'
José da Costa
Parreira
Santos & Ne�
ves, ld.3

Loulé

Messines

S. Brás

Faro

\
O nosso conterrâneo sr. Helder

Semião Matos Lima passo.u uma

temporada na Alemanha e ·ca­

sou co.m uma senhora alemã. Re­
gI essou re·cent.emente e abriu

agora em Quarteira um restau­

l'ante típico a que deu o nome

de «Taverna d'EI Rei». Pela ·so­

briedade arquitectónica e discre­
ta decoração, é sem dúvida mais
um elemento valorizante no pa­
I,Ü'rama turístico de Quarteira,
que não serã muito optimista
mas onde yão surgindo iniciativas
isoladas a quererem fazer algu­
ma coisa pelo seu progresso.

.

Com laços famili.ares e de aml­
zade vinculados na Alemanha, os

proprietârios da «Taverna d'El
Reb> contam jã como. -seus hóspe­
des turistru> alemães que 'anseiam

d'EI Rei»

:::onhecer o Algarve. e desfrutar
as delicias dum clima que lhes
é estranho. Para maior facilida­
de de hospedagem, o novo res­

taurante dispõe também de al­

guns quartos no 1.° andar, donde
SE. desfruta uma magnifica vista

panorâmica, visto o edifício estar
localizado no. ponto mais elevado
de Quarteira: à entrada da po­
voação.
Parabéns ao nosso ,prezado

amigo Helder Matos Lima pelo
mérito. da sua iniciativa e os nos�

sos votos de uma auspiciosa vi­
da comercial numa praça cujo
progresso. an¡;¡iamoa.

FALECEU

DI'. Jaime Guel'l'eiro Ruóo
(Oontinuação da 3.· página)

nia José Rocheta Guerreiro Rua,
.

Luís Filipe 'Rocheta Guerreiro'
Rua, João Nuno Rocheta Guer-

,

reiro Rua e dos menínos Jaime
Maria e Joaquim Manuel Roche­
ta Guerreiro Rua e irmão das
sr.'· D. Raquel Guerreiro Rua
Elspadínha Galo, casada com.. o

,

sr, José Maria Espadinha Galo, '

D. Maria Valentina .Guerreiro
Rua Queimado Serpa, casada
coni <> sr. António. Queimado
Serpa.

.
... ,.

Era tio das sr.v Dr." D. .María
Josefina Rua Frade Lory, casada
com o sr. Alberto Manuel �.e
Atouguia Lory; sr. José Jaime
Rua Espadinha Galo; sr." D. �-a­
ria Teresa. Ruá Espadinha, Ga;¡o
Estevens, casada com {}.J�apij;�{) �
da Aeronáutica .sr. Geraldo .J{)�é
Leai Estevensv sr:.'

"

D,.: M.8,f;t!.L
d'Assunção Rua Esp_ad,ipJ;ta 9iilJo
Neto, -casada com o sr. Joaquim
Manuel Cabrita .Neto ; :.lS1".· "':D.
Maria da· Piedade .Mímoso Ro- '

cheta e o sr. José'Manue:kMimo­
so Rocheta e avô d�s··:meninBJS
Maria José Rocheta Rua '(i'A)­
meida Carvalho, Maria Gabriela
Roehata Rua Durão Leitão e do
menino Paulo. Miguel Rua Durão
Leitão.

.

.'

Filho do.sr. Jaime AcácíoRua-e
da sr.s D. Raquel da c;osta Guers
retro Rua, (falecidos) o Dr,
Jaime .Rua nasceu em Loulé ·no

dia 26' de Maio de 1913, tendo
feito o seu curso liceal em Faro.
onde se revelou aluno aplicado. e

muito Inteligente, conseguindo' as
mais altas notas da sua turma.
Foi aluno brilhante da Facul­

dade de Direito de Lisboa, onde
concluiu a sua formatura em'

1932 com elevada classificação.
Colocado ém Castro Marim,

como Conservador do Registo
Predial, regressou 3 anos' depôi!;
à sua terra natal onde se inicial"
nos meandros da advogacia. ,:-
Pela seriedade com que trata"

va dos problemas que lhe eram

confiados, pela forma inteligente
e sabedora ·como orientava as

causas -que defendia, o Dr. Jai�
me Rua era o advogado preferi­
do por quantos precisavam de.
resolver os,mais intrincados pro.
blemas·forenses ou apenas de um
conselho amigo. Por isso a sua
vida tinha que d,esdobrar-se em

longos serões numa vã. tentativa
de conseguir pôr Os seus ,proble'"
mas em dia. .. ..

* Hl

Jaime Rua era bom e natufàl�
mente simples, mas era �<à.l­
guém». Não tinha necessidade
dI) o demonstrar em :público com

as paragonas duma vaidade _.tão
arrogante como balofa. Valia
pelo- que realmente era e não pe­
lo que pudesse demOlIlstrar que
fosse. Era um espírito, alegre,e
desempoeirado, sem preconceitos
nem fingimentos, que sabia im"

«A VOZ' DE LOULE»
N,o 390 -19-3-1968

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
1.a publicação

Pelo Juízo de Direito desta C0-.

marca, na acção com processo
especial, nos termos do art.o 68.� ..

do Código da Esiraàa," com o
n,O 121/67, pendente na 1." sec.,.

ção, movida pelos Autores Alva-:
ro Marques Bila e mulher Ester
da Conceição Madeira Bila; ele
fÚDcionãrio do Grémio da Lavou;:
ra. e ela doméstica, residentes em
Alqufeira contra FRANK PA�
TRICK MC. AULEY, casado, a�
tualmente ausente' em parte ilJ._"l:
certa da' Inglaterra e com a úl­
tima residência conhecida no

Pais, em «Residências Boa-Vista
'do Álgarve�, em Albufeira; ges­
ta comarca e,OUTRAS, é aquele
réu Citado. pará contes.tai, .apre..?
sentando. à sua defesa ·no prl;l.Zp.
de 10 dias. decorrida que seja,�'¡:¡;
dilação de 30 dias, contada qa,
2> e última publicação d0 res­

p€:ctivo anúncio, sob a comin�.,.
ção de vir a ser conden,ado. n�
pedido que os Autores deduzem,
na.quele pro.cesso. e que consistEt
em a acção ser julgada próc�­
dente e provada' e, por via dela,
o réu ausente condenado solidà­
riamente com as co-rés R. M.·
Carreras, Ld." e Companhia de­
Seguros «Sagres), ambas com

sede em Lisboa, a pagarem .a,os
ditos Autores a-indemnização de.
180 000$00, por virtude da mor-,
te de seu filho Álvaro José Ma­
deira Bila, no acidente de. viação
ocorrido em 26 de Março de 1966,
na estrada municipal que liga a,
Guia a Albufeira, sendo o veícu-·
Io automóvel conduzido pelo réu
Frank.

Loulé, 8 de Março. de 1968

O escrivão de direito '

João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
João Pedro Gome8 Lopes

da Ounha

por-se naturalmente, sem preci­
sar de pedestal nem de reservar

.d.stãnctas para conviver com to­
dos. Não Unha «peneiras», .embo­
-ra vivesse numa época em que
quase é necessârio ser-se «penei-_
rentos para se ser consíderado,

*
O Dr. Jaime Rua pertence à

pleiade daqueles - «mortos que
não morrem». Ele continuará es­

piritualmente presente no cora­
cão de cada amigo, de cada lou­
letano que se habituou a: estírnâ­
-Io pela afabílídade do seu belo
.caracter e pela finura

-

do seu !

trato social. Homem digno mas

simples, sem o insolente pedan­
tismo daqueles _ que se querem
fazer .ímportantes. Oumprtrnen­
tador e scrrídente, a têdos tra­
fava com igual .dererêncía,: com
aquela' linha 'de' .conduta qué .sõ
as. grandes sabem, ter: Por isso

érllr,,¿est¥mado J e :;adm:irado:.,:·¡'i''me­
recídamente. Também par 18S9
a

.

sua morte' fOI":nfai¡f ,sentida,
maior' ovãcao-que 'deixou no.eo­
ração de quantos=sentírarrr a are­
gria do seurcpnvívio.

. -o sr. Dr. Jaime Rua 'era' pre­
sentemente uma das. figuras do
'maior prestrgío no Algarve· e
um autêntico valor;' () Algarve
fica; por-asso,' mais pobre de va-
lores, ·inte�ectuais.

..

'¥
,'( , - . 1

r,

Que saibamos, tiveram' a gen­
tileza de' se referir ao passamen­
to do nosso saudoso díreetor.: 'os
nossos prezados colegas: «Díárto
de Lisboa», «Diãrio Popular», «0
Século», «O Jornal de Notícias»,
«O Primeiro de Janeiro», «Cor­
reio do Sub, «Jornal do Algar­
ve», «Povo Algarvio», «Folh� do

Dom�ngo», «0 Algarve»- e «Diá-'
rio da Manhã).

.

'Panorâmicas ... df' Loa[é

����������������

L O U L f escolhida para final de
etapa do Grande Prémio «Robbialac»

Faleceu recentemente um ilus­
tre louletano que, embora ausen­

te' de Loulé, por força da sua

carreíra profissional, foi um dos
'grandes de Loulé: o Comandante

.

PeW-O
.

Correia de Barros.

,F�f ,dos mais ilustres filhos de
Loulé, dos últimos tempos .

Governador de Macau, Gover­
ftado.r Geral de Moçambique,
Membro do Conselho de Estado,
'bem mereceu.as honrosas conde­
corações que esmaltavam a sua

farda de brílhante e distinto ofí­
êial da nossa Armada.

.

..

E se o . seu afastamento de

'Í..o1.iÍé, imposto pelas díversas
missões de soberania, não se po­
'de Tevar- em conta no apoio e in­
teresse pelo progresso do seu e

nosso. concelho por forma: efecti­
va, o certo é que sempre se

reteria à Loulé com desvanecí­
mente e orgulho.
Ci,' ÁssiJí:í.;I),0.�10 contaram pessoas
de Loulé que com ele conviveram

no,)! Ultramar, ]:eferindo factos
ftem -édíñeantea desse seu amor

.� i:�r�a Natª,l.
··<m· porque foi um dos grandes,
de Loulé, parece-nos este racto
dé ,'cõmê'mõrar enriquecendo a

toponomia local com o seu nome
,

em qualquer largo ou rua da
Vila\'
Aquí ñca à consíderação da

MUIÍicipalidàde esta sugestão
que gostosamente fazemos em

homenagem à sua glorífícante
actuação . no .mundo. dos "nossos

qla�. '.

*
,. Áinda o Carnaval. Consta-nos
<lúe, é intento da Comissão das
Festas, reeditar a Batalha de
Flores, no Verão, com sentido de
atÍ'ad'ção turística e .sendo a fes­

.
tâ riocturna..
·'·Não 'queremos ser velhos do
Rl'!stelo'mas a'chamos que a épo­
ca é mal escolhida, não s6 pela
prolifetação de festas' de Praias,
que, .Íl'êssa· época têm lugar, co­

mo "porque Loulé, nessa altura
quase se encontra despovoado. E
nãó noo 'referímos apé.p.as a Lou­
lé, . mas também a todo' o conce­

lho.
'No Verão, quase toda as fre­

g�esiá� se 'encontram despovoa­
das, veligiando em Quarteira e

com período. de gastos extraor­
di-nãrios e como não hã ainda ou­

tros rendimentos agrico-las terão
que sacrificar�se algumas pou­
panças' para' fazer o tempo de
banhos. E isto pode tirar muita
gente e muito brilho à (esta.

Se nos é permitidà uma suges­
tão' achãvamos qUe, a fazer-se
essa festa no.cturna, ela coinci:

« Taverna
Nov.o Restaultonte - Bôr inaugurado

em QUA RT£I RA

J. M. Piedade Barros

Estã 'esta vila de' parabéns, e

bem assim todos os d�sportistas,
pelo facto de Loulé' ter sido es- .

colhida para final d'e etapa do
Grande Prémio «Robbialac».
Trata-se 'de uma p,ro.va ciclista
que co,rita com 6 altO' ;patrocinio
daquela organização, que tantos
serviços tem prestado à -causa da

expansão do ,ciclismo 'português.
Hã dias, o -s.r. Damasceno. Co­
"iJes, p7resideIite do Gongl'esso
da.' .F."P. de Ciclismo anunciara,
os -prOp6sItos de efectuar. uma

. prova, que através,de várias eta­

pas unLsse as duas mais distin­
taS"" capitais de. proVincia da Me­

t-i'6poíe : Viana do Cast'elo e

Faro. Conhecem-se" agora por­
metio�es da c6mp�tição, que
constituirá por certo uma gran­
de realização quer de carácter
desportivo, como .de propaganda

: p·ara a popular modalidade.
.''li: o seguint'e o itinerãrío:

.

Dia 22 de Maio. (4.' feirâ) -

Viana do Castelo _ AveIro;
Dia 23 (5. a

.

feira) -, Aveiro.-

�,S:�l).ia.ré,in; -

·r������,";'�.
,

'Q�:; ,perigos
do':-ejectr;cidode
'Há dias, um técnico da CEAL,

sr. Eurico Valente Couceiro, ao

proceder' a trabalhos de verifica­

çá;o e controle do Posto de Trans­

fo.rm,ação. de Boliqueime, viu-se,
de l,'epente, .envolto por intensas
làbl!-redas q�e .. lhe transfigura­
ram o rosto e' queimaram tam-
bém, as mãos.

-

.

-Reagindo rápida e eficazmen­
te; o sinistrado conseg\liu liber­
tar-'se _.das '_chamas, pedindo ao

co1&g_a que o transP9rtasse ao

H9sPital de Loulé, onde foi pron­
tamente socorrido, recolhendo. a

sua casa.
PMece. que o acidente foi de­

. vidb: ':à;o facto de o posto estar

c&.rrega40 de humidade.
.A: 'maior parte do material do

P T de Boliqueime ficou pulveri­
zado pelàs chamas, mas a CEAL
tratou imediatamente da repa­
ração e, no próprio dia do aci­

dente, de novo fol- feita a liga­
ção..

Aquele nosso prezado amigo e

hábil técnico de electricidade, de­
sejamos pronto restabelecimen­
to,

Diodo P.tP·,
FARO

6 '«Dia da PÓlida de Seguran­
ca Pública» foi comemorado no

dia 11 em Faro, COIl) um .conjun­
to de cerimónias que!le re",estl­
ram de grande brilha:ntisrno ,e a

que assistiram as mai,s' destaca­
dás ·autoridades civis e militares.
Pelâs '9 horaj(ej(ectuou-se no edi­
f{(:ló'dofCqmàndo o içar da Ban­
deira Nacional perante a forma­
tura\; ger8l. Seg\liu�se ·mis.sa na

Se' Catedral poralma dos llgen­
tes fâleCldos. Foi ce:lel;>rante o

Rev. "éónego HéIiríqu'e:., Ferreira
da Silva, que pro.nu;nciou tocan­
te ·homilia .•

'

. .
,_ .

Mais tarde no e<iif�io .do Co­
mando teve lugar uma cerimónia
em que pronunciou uma alocu­

ção alusiva à efeméride o sr. Ca­

pitão Martins Vicente," Co�­
dante pistrital da Corporaçao.

-

Fora;m depois impostas vãrias
.

condecorações a agentes da P.
S P.. As forças, em grande \mi­
fo;me desfilaram depois pelas
ruas da cidade, prestando conti­
n�ncia às auto.ridades, junto do
Palãcio da Justiça.

A. noite, efectuou-se no Cine­
ma Santo António uma sessão.
com o. filme português «Chal­
mite».

,'BRlN'DES
Dbs Trarglportes Aér�os Por�

tugueses, recebemos uma exce­

lente, portátil e· utilíssima age�­
da para 1968; gentileza que mUl-

te" agradecemos.
. '

.

"

Com igual lembrança t.ambem
nos brindou . .8, firma. Fotogravu­
ra Martil:ls & 'Ferreira, Ld.", de

Lisboa, pelo que também ;·m-erece
ac :nossa gratidão,
As conceituadas' ':e :'conhecidas

firmru> Empllesa Predial" Norte­
nha ¡ ..Lorilleux" 'Lefl'iIlnc, <,Iildüs�
tril;tis A., -J. ,. Oliv-eira;;;.'-Filhos'¡:;&
n' Ld.·, -(fabricante das aprecIa'"
das' máquilias' de costura «Oil"

va�), «G,ood�Year», Carvalho ,e

Gastalho . e Manuel Reis' MOJ,'ais.
&,.Irmão, S,. A. R. L., tiveram
também a amabilidade de' nos·
oférecer vistosos calendários· pa� .­

m ,1968, o que penhoradamente
agradecemos.'

-
-

\

(o�pa,rtidpoçao .:
Através do,.Fundo· de De";

semprego. o sr. Ministro d�s
Obras Públicas ,. concede.U ã
Câmara Municipal de Loulé a

dotaçã� normal de 211.000$00
para -reparação de, arruameD�
tos na �il,a.

AP'�EN.DIZ
PRECISA· SE

Redacçã�Nesta
informa.

se

disse com o dia ou dias da festa
da Mãe Soberana, que, hã muito
nos, habituámos a consíderar
Festas da Vila.
Então sim, haveria gente com

fartura e o plano teria êxito to-
talmente assegurado. t

, Que a comissão das Festru> do
Carnaval pense nisto" pois, neste
caso, havería uma justificação,
completamente relevante e de efi­
cientes resultados. E até porque
a época é de festa a animação
e entusiasmo seriam outros.

*

Coíncídíu com o falecimento
do Dr. Jaime' Rua, a 'eleíção dos
Directores do Grémio de Lavou­
ra local.
Foi eleito para o lugar de Pre­

sidente da Direcção o actual Vi­
ce-Presidenta 'da Câmara, sr. Fi-
lipe LealViegas.

.

Escolha bem feita, pois- o elei­
to representa'um, Director com

conhecimento dos' problemas da
agrícultura do Concelho e pode,
se estiver disposto .a trabalhar
com devoção pelá, causa, realizar
óbra notável.

.

Bem intencionado, sério e ho­
nesto,

-

pode exel'Cer o seu cargo
com brilhantismo e proveito.
Descende aliás de uma famí­

lia das mais notáveis de Alman­
cil com largas tradições na

admínístração local e pode, mer­
cê do seu prestígio. congregar
inúmeros colaborado.res e dar
um impulso grande à actividade
desse organismo de cooperação
económica.
Os nossos parabéns ao eleito e

os desejos de que realize obra
útfl' e proveitosa para a lavoura
loúletana. .

R. P .

FALTA
DE ESPAÇO
Apesar de já�compos­

to, houve absoluta ne­

cessidade de protelar
para o próximo número
diverso original que
não foi possível incluir
neste número. Da de­
mora pedimos desculpa
�ws nossos prezados co­

laboradores.

Dia 24 (6." feira) - Santa"
l'ém - -Setúbal;'

_

Dia 25 (sãbado) - Setúbal­
-Portimão;
¡Dia 26 (domingo) - Porti­

mão-Loulé e Loulé - Faro (con­
tra-relógio individual).

j No final das etapas realizam-
·

-se espectãculos para distribui­
çào dos prémios.
Um aplauso à Robbialac Por­

tugu'esa por esta iniciativa e por
·

não se. haver olvidado de Lou-
· lé - terra. d� graIldes tradições
, ciclistas.

J. L.

A Associação
de Futebol de Faro
prepara uma noy'8

.proya, na'qual é,pro ..

Yável a presença
do Louletano D. CluhB
'Terminou a dlsputa do Distri­

tal da 1. a Divisão e assim a.¡

equipas não qualificadas para o

Naciarial da 3.' Divisão teriam
terminado ·a sua actividade por
esta época. No entanto, a Asso­

ciação de Futebol de Faro pro­
jecta a realízação de uma prova
para manter em actividade es­

sas equipas, bem como as reser­

vas dos clubes. que disputam tor­
neios federativos e ainda ·chamar \

à prãtica do futebol oficial equi­
pas afastadas das competiç�:s.
Realizou-se assim uma reunlao

na Séde da A. F. F., a que pre­
sidiu o Dr. Francisco Delfina

presidente daquele organismo'a
que assistiram delegados dos vã-
rios clubes.' .

Ficou assente a disputa de
uma prova; agrupando os con­

correntes em duas séries (Bar­
lavento e Sotavento) .e sendo
provável li participação de equi­
pas do Esperança, .Marltimo.s de

Lagos, Portimonense, Silves,
João de Deus (Messines), Lou­

letano, Desportivo de São Brás,
Unidos Sambrazense, Faro e

Benfica, Olhanense, Moncarapa­
Chense, ;Desportivo de Tavira,
Castro União e Lusitano.

J. L,


